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BARREIRAS AO ESTUDO

Existem 3 conjuntos diferentes de reações psicológicas e mentais que provêm de 3 diferentes aspetos do estudo. São três conjuntos diferentes de sintomas.

(1) A Educação na ausência da massa na qual a tecnologia vai estar envolvida é muito dura para o estudante.

Fá-lo, na realidade, sentir-se esmagado. Fá-lo sentir-se vergado, como que tonto, morto, aborrecido, exasperado.

Se estiver a estudar a doingness de algo cuja massa está ausente, este será o resultado.

As fotografias e filmes servirão perfeitamente visto ser uma espécie de promessa ou esperança da massa, mas a página impressa e a palavra falada não são substitutos para um trator se estiver a estudar tratores.

Tem de se compreender estas informações em toda a sua pureza, e isso é que, educar uma pessoa sobre uma massa que não têm e que não está disponível, produz reações fisiológicas. É só isso que estou a tentar ensinar.

É meramente um facto.

Estão a tentar ensinar a este tipo tudo sobre tratores e não lhe estão a dar nenhum. Bom, ele vai acabar sentindo a cara esmagada, com dores de cabeça e com uma estranha sensação no estômago. Vai ter tonturas de vez em quando e, muitas vezes, vão-lhe doer os olhos.

Trata-se de um dado fisiológico que tem a ver com o processamento e com o campo da mente.

Podem, portanto, esperar a maior incidência de suicídios ou de doença nas áreas educativas mais devotados ao estudo de massas ausentes.

Este caso que se refere ao estudo de algo cuja massa nunca se encontra por perto produz as reações mais distintamente reconhecíveis.

Se uma criança se sente doente no meio do estudo e se vir que a causa é esta, o remédio será fornecer a massa, o objeto ou um substituto razoável, e resolver-se-á.

-------------

(2) Existe outra série de fenómenos psicológicos baseados no facto de um gradiente de estudo demasiado elevado.

Trata-se de outra fonte de reações fisiológicas ao estudo: o gradiente demasiado elevado.

É uma espécie de confusão ou tontura que o acompanha.

Você bateu num gradiente muito íngreme.

Houve um salto muito grande, porque ele não entendia o que estava fazendo e saltou para a coisa seguinte o que era muito íngreme e demasiado rápido e ele irá atribuir todas as suas dificuldades a esta nova coisa.

Agora, façam a diferença aqui - porque os gradientes soam terrivelmente como a 3ª destas barreiras ao estudo, definições - mas lembre-se que são completamente distintos.

Os Gradientes são mais acentuados no campo da doingness, mas também pairam sobre o campo da compreensão. Nos gradientes no entanto, é nas ações que estamos interessados. Temos um curso previsto de ações. Descobrimos que ele estava terrivelmente confuso sobre a segunda ação que tinha de fazer. Então temos de assumir que ele nunca realmente saiu da primeira.

O remédio para este gradiente muito íngreme é voltar atrás. Descubra quando ele não estava confuso sobre o gradiente e depois que novas medidas ele se meteu a fazer. Encontre a ação que ele entendeu bem. Pouco antes de estar confuso, o que é que ele entendeu bem e, em seguida, podemos descobrir o que ele não entendeu bem.

Está realmente no final do que ele entendeu e, em seguida, ele passou por cima do gradiente.

É mais reconhecível e mais aplicável no domínio da doingness.

Esta é a barreira do gradiente e há um conjunto completo de fenómenos que a acompanha.

-------------

(3) Existe uma terceira. Um conjunto inteiramente diferente de reações fisiológicas trazidas por uma definição ignorada. Uma definição ignorada dá uma sensação distinta de estar em branco ou um sentimento de estupidez. Seguir-se-á um sentimento de não-ali e uma espécie de histeria nervosa.

A manifestação de "fuga" origina-se neste 3º aspeto do estudo que é a definição mal entendida ou não compreendida, a palavra indefinida.

É esta que produz a fuga.

A pessoa não foge necessariamente com as outras duas - não são fenômenos pronunciadamente de abandono. São simplesmente fenómenos fisiológicos.

Este da definição mal compreendida é muito mais importante. É a composição das relações humanas, da mente e dos assuntos. Ela estabelece a aptidão ou a falta de aptidão e é o que psicólogos têm tentado testar há anos sem reconhecer o que era.

São as definições das palavras.

A palavra mal compreendida.

Tudo se vai resumir a isto e produz um tal vasto panorama de efeitos mentais que é, em si mesma, o principal fator envolvido na estupidez e o principal fator envolvido com muitas outras coisas.

Se uma pessoa não ter mal entendidos, o seu talento pode ou não estar presente, mas sua doingness estará presente.

Não podemos dizer que Joe irá pintar tão bem como o Bill se ambos não forem aberrados no campo da arte, mas podemos dizer que a incapacidade do Joe para pintar em comparação com a capacidade do Joe para fazer os movimentos da pintura é dependente exclusivamente e apenas de definições - exclusivamente e apenas de definições.

Há alguma palavra no campo da arte que a pessoa que é inábil não definiu ou compreendeu e que é seguida por uma incapacidade de agir no campo das artes.

Isso é muito importante porque vos diz o que acontece com a doingness e que a restauração da doingness depende apenas da restauração do entendimento sobre a palavra incompreendida – sobre a definição incompreendida.

Isto é um processamento muito rápido. Há um resultado muito rápido e grande que pode ser obtido com isto.

Tem uma tecnologia que é uma tecnologia muito simples.

Aparece nos níveis inferiores porque tem de ser. Isso não significa que não seja importante, significa que tem que estar nos portões de entrada da Cientologia.

É uma descoberta fantástica no domínio da educação e não a negligenciem.

Podem rastrear o assunto em que uma pessoa é burra ou qualquer assunto aliado que se tenha misturado com ele. O psicólogo não entende Cientologia. Ele nunca entendeu uma palavra em psicologia e, portanto, ele não entende a Cientologia.

Bem, isto abre a porta para a educação. Embora tenha dado esta da definição incompreendida em último lugar, é a mais importante.
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